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No centro de Portugal, em plena Serra d’Aire,

fica um lugar chamado Aljustrel.

É ali, perto de Fátima, pelo ano de 1915,

que começa esta história verdadeira.

© Ilustrações: Júlio Gil

© Texto: Leonor de Sousa Mendes

Manuel Vieira da Cruz

Printed in Spain, 2017



Lúcia, uma pequena pastora, rezava o terço com três companheiras

quando viu como que uma nuvem sobre o arvoredo do vale.

Era mais branco que a neve, algo transparente,

tinha forma humana…

E voltou a aparecer

mais dois dias,

sem que lhe

ouvissem palavra.



Passaram alguns meses,

chegou um novo ano.

Num belo dia de Primavera, Lúcia

foi com seus primos Jacinta e Francisco

guardar as ovelhas de seus pais.



Mas, aí pelo meio da manhã, começou a cair

uma chuva miudinha; e os três pastorinhos

subiram pela encosta de um cabeço,

à procura de abrigo.



Passado pouco tempo, sentiram

que um vento forte sacudia as árvores.

Levantaram os olhos e, sobre o olival,

viram um jovem mais branco que a neve.
Encontraram uma pequena gruta,

e ali comeram a merenda e rezaram

o terço. Depois, começaram a brincar.



Foi-se aproximando

deles e, como

estavam assustados,

disse-lhes para

não terem medo.

… Sou o Anjo da Paz.

Orai comigo.



E, ajoelhando-se, curvou

a fronte até ao chão, dizendo:

Meu Deus, eu creio,

adoro, espero e amo-Vos.

Peço-Vos perdão

para os que não crêem,

não adoram, não esperam

e não Vos amam.

Rezou assim mais três vezes, e os pastorinhos

rezaram com ele. Antes de desaparecer, o Anjo pediu:

– Orai assim. Os Corações de Jesus e Maria estão

atentos à voz das vossas súplicas.



Num dia de Verão, pela hora da sesta, as crianças

brincavam no quintal junto ao poço, quando, de repente,

o Anjo voltou a aparecer. Disse aos pastorinhos:

– Orai ! Orai muito ! …
Depois pediu-lhes para oferecerem a Deus orações

e sacrifícios – pela conversão dos pecadores e pela paz.

E disse que era o Anjo da Guarda de Portugal.

– … Aceitai e suportai com submissão o sofrimento
que o Senhor vos enviar.



Santíssima Trindade:

Pai, Filho e Espírito Santo,

adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos

o preciosíssimo Corpo, Sangue,

Alma e Divindade de Jesus Cristo,

presente en todos os sacrários da Terra,

em reparação dos ultrajes,

sacrilégios e indiferenças

com que Ele mesmo é ofendido.

E pelos méritos infinitos

do Seu Santíssimo Coração

e do Coração Imaculado de Maria,

peço-Vos a conversão

dos pobres pecadores.

O tempo foi passando, aproximava-se o Outono.

O Anjo voltou a aparecer aos pastorinhos,

num lugar chamado Loca do Cabeço, e ensinou-os

a adorar o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo

na Hóstia Consagrada e no Cálice.

Depois, os pastorinhos comungaram

da mão do Anjo e continuaram a rezar.



No dia 13 de Maio de 1917, os três pastorinhos

levaram o rebanho até um lugar chamado Cova da Iria.

Estavam a brincar quando, de repente, viram

como que um relâmpago.



Preparavam-se para voltar para casa quando viram outro relâmpago,

e, pouco depois, em cima de uma carrasqueira, viram uma Senhora,

vestida toda de branco, mais brilhante que o Sol…



E aquela Senhora pediu aos pastorinhos

que fossem ali seis meses seguidos,

no dia 13 de cada mês, àquela mesma hora.

Depois lhes diria quem era e que queria.

E pediu-lhes:

Rezem o terço

todos os dias,

para alcançarem

a paz para o mundo

e o fim da guerra.

Em seguida,

começou a elevar-Se serenamente,

subindo en direcção ao nascente,

até desaparecer na imensidade da distância...



No dia 13 de Junho,

a Senhora disse aos pastorinhos:

– Jesus quer estabelecer no mundo

a devoção ao meu Imaculado Coração.

A quem a abraçar, prometo a Salvação…

Naquele dia,

começaram a chegar pessoas

que tinham sabido das aparições.



No dia 13 de Julho, Nossa Senhora apareceu de novo.

– Em Outubro direi quem sou, o que quero,

e farei um milagre que todos hão-de ver, para acreditarem.

Pediu-lhes que se sacrificassem pelos pecadores e que dissessem

muitas vezes, e em especial quando fizessem algum sacrifício:

«Ó Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecadores e em reparação

pelos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria.»



Mostrou o Inferno, para onde vão as almas

dos pecadores. Para nos salvar, Deus

quer estabelecer no mundo a devoção

ao Imaculado Coração de Maria.

No fim de cada mistério do terço, devemos

pedir assim: «Ó meu Jesus, perdoai-nos,

livrai-nos do fogo do Inferno;

levai as almas todas para o Céu,

principalmente aquelas

que mais precisarem.»



Os pastorinhos tinham começado a sofrer castigos e perseguições.

Havia gente que os ameaçava; muitas pessoas faziam troça deles.

Queriam que negassem o que tinham visto – e chegaram mesmo

a prendê-los e a ameaçá-los de terríveis torturas e de morte.

No dia 13 de Agosto, não puderam ir à Cova da Iria,

pois estavam presos em Vila Nova de Ourém.

Mas nunca negaram o que tinham visto.

Sacrificavam-se sempre que podiam,

aceitavam e ofereciam a sua dor,

como lhes fora pedido.



Ainda em Agosto, no dia 19, Nossa Senhora

apareceu-lhes perto de casa, num sítio

a que chamavam Valinhos:

– … Rezai, rezai muito

e fazei sacrifícios pelos pecadores,

que vão muitas almas para o Inferno

por não haver quem se sacrifique e peça por elas.

Continuem
a rezar o terço,
para alcançarem
o fim da guerra…



No dia 13 de Setembro, Nossa Senhora disse aos pastorinhos

que Deus estava contente com os sacrifícios que faziam.

Em Outubro veriam o milagre.



Por fim, no dia 13 de Outubro, Nossa Senhora falou assim com Lúcia:

– Quero dizer-te que façam aqui uma capela em minha honra;

que sou a Senhora do Rosário;

que continuem sempre a rezar o terço todos os dias…

Não ofendam mais a Nosso Senhor, que está muito ofendido.



Naquele dia, deu-se o milagre prometido

por Nossa Senhora. Muitas pessoas viram

como o sol tremeu, girou sobre si mesmo

e bailou, lançando para todos os lados

feixes de luz de muitas cores...



E como sabiam que na Hóstia Consagrada

encontramos sempre Jesus Cristo,

embora não possamos vê-l’O,

as crianças chamavam «Jesus escondido»

ao Santíssimo Sacramento.

E ficavam longo tempo

adorando a Deus na Eucaristia.

Os três pastorinhos continuaram a rezar o terço todos os dias,

e faziam o que Nossa Senhora lhes tinha pedido. Reconheciam

Jesus Cristo nas suas vidas e acolhiam-n’O no seu coração.

E assim viviam com intensidade e plenitude cada momento.



Foi há cerca de cem anos, em Portugal.
Primeiro, apareceu aos Pastorinhos o Anjo da Paz.

Pediu para rezarem muito e ensinou-os a adorar a Deus
com amor, fé e esperança.

Depois, apareceu Maria, a Mãe de Jesus.
Nossa Senhora insistiu: rezem o terço todos os dias,
pela conversão dos pecadores e pela paz no mundo.

A Mensagem de Fátima é um apelo
à oração e penitência, à conversão permanente.

Dirige-se também ao nosso tempo.
A todos e cada um de nós.


